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Resumo: O presente estudo tem como objetivo ava-
liar as interligações entre a produção de café em grão 
e de café torrado e moído. Além disso, visto que a pri-
meira se associa ao segmento agrícola, e a segunda ao 
industrial, compara-se a capacidade de encadeamentos 
de ambas. O período de análise compreende os anos de 

-
nacional ao período que antecede a crise política e eco-
nômica brasileira. A metodologia utilizada se baseia no 
modelo insumo-produto aplicado às matrizes de Minas 
Gerais de 2008 e 2013. São determinados os índices de 
ligação de Rasmussen-Hirschman, os índices puros de 

-
sultados sugerem que a indústria cafeeira mineira, que 
já era pouco expressiva, se tornou ainda mais incipiente 
no período. As ligações entre o café em grão e o café 
industrializado se enfraqueceram. Ainda assim, do pon-
to de vista de capacidade de encadeamento para trás, o 
setor industrial tem maior poder de dispersão. Portanto, 
sendo Minas Gerais o maior estado produtor e exporta-
dor de café arábica brasileiro, torna-se relevante buscar 
alternativas que aproximem esses segmentos. 
Palavras-chave: Café; industrialização; Minas Gerais; 
matriz insumo-produto.

Abstract: This paper aims at assessing the linkages 

with the agricultural sector and the latter with the 
industrial one, we evaluate which one is more capable 
of stimulating the economy. This analysis comprehend 
the period between 2008, when there was a global 

and economic crisis. We employ the input-output model 

determined the linkages of Rausmssen-Hirschman, the 

was already incipient, became even more fragile. The 

weakened. Nonetheless, from the point of view of 

greater dispersion power. Hence, since Minas Gerais 
is the most important producer and exporter of arabica 

connect these segments. 
Keywords:

input-output model.
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1 INTRODUÇÃO

A economia internacional vivenciou uma de 
suas maiores crises econômicas em 2008, tendo 
seu epicentro nos Estados Unidos e, mais espe-

crise sobre as demais economias não foram iguais. 
Os países avançados foram atingidos mais rapida-
mente e com maior profundidade, ao passo que o 
contágio em países periféricos foi menos intenso e 
mais lento. 

Em termos regionais, os impactos da crise 

foi um dos estados mais afetados pela crise. Em 

-
po em que a queda foi maior do que a da economia 
brasileira como um todo, a recuperação também 

o comportamento da economia mineira se explica 
pelo peso do setor exportador de commoditie agrí-
cola e minério. 

O café é a principal commoditie agrícola expor-

de sua pauta exportadora. O estado de Minas Gerais 
é um dos principais produtores e exportadores mun-
diais de café arábica. No entanto, o estado se espe-
cializou na produção e exportação do café em grão, 
sendo o segmento industrial de pouca expressão. 

apontam que, em âmbito nacional, foram reto-

-
sumiu o papel de garantir condições de competi-
tividade para a indústria nacional em meio a um 
cenário internacional adverso, reduzindo custos 

juros – em um primeiro momento – e o spread 
-

a desvalorização da taxa de câmbio e formulando 

que visava reduzir o custo tributário. Em Minas 

canais de empréstimos com os bancos públicos. 

No entanto, a rigor, o mote da gestão estadual, que 
se estendeu de 2003 a 2014, nunca foi a promoção 
de desenvolvimento pela via industrial. A grande 
marca nesse período foi a introdução de práticas 
gerenciais tidas como modernas na esfera pública 

À despeito dos esforços industrializan-
tes do Governo Nacional no período, por di-
ferentes motivos, essa estratégia fracassou. 

-
portante estimular o dinamismo do setor indus-
trial, embora seja fundamental avaliar quais são os 

modo geral, tanto do ponto de vista teórico quan-
to empírico, existem argumentos favoráveis a essa 
política. Em linha com Kaldor, entende-se que a 
indústria é o setor mais dinâmico da economia. 

-
car sua pauta de exportação, evitando, assim, pro-
blemas associados à escassez de divisas. 

Nessa visão, o caso do café em Minas Gerais é 
emblemático. Ao longo das últimas décadas o es-
tado se consolidou como o principal produtor de 
café arábica brasileiro, especializando-se na fase 

-
sa forma, a indústria não foi ativada nem a pauta 

Em particular, é importante destacar que o pre-

-
pois, ele declinou continuamente, voltando ao seu 
patamar inicial em 2013. Este fator, dentre outros, 
pode ter contribuído para que a indústria cafeeira do 
estado não se desenvolvesse, na medida em que os 
preços elevados estimulavam a produção em grão. 

Nesse quadro, o objetivo desse estudo é justa-
mente avaliar o comportamento das interligações 
entre a produção de café em grão e a produção de 

encadeamento para frente e para trás de cada um 

capacidade de dispersão ou é mais sensível à dis-
persão. Utiliza-se, então, a metodologia da matriz 
insumo-produto com base na Tabela de Usos e Re-

Em parte, a escolha desse período se deve à 
própria disponibilidade de dados da TRU-MG. 
Não obstante, esse período é também de particular 
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interesse, tanto pela crise internacional, quanto pe-
las políticas adotadas no plano nacional.  

Este estudo se estrutura da seguinte forma. Na 
segunda seção, discute-se a relação entre indústria 
e crescimento. Em seguida, apresenta-se um breve 
panorama da economia cafeeira em Minas Gerais. 
A quarta seção detalha o método utilizado e a quin-

conclusão, são realizadas algumas considerações. 

2 INDÚSTRIA E CRESCIMENTO: REVISÃO 
DA LITERATURA

-
to da indústria e a performance da economia em 
geral estão estreitamente conectados. Aliás, essa é 
a origem da primeira Lei de Kaldor, a qual pode 
ser sintetizada pela seguinte expressão: “a manu-
fatura é o motor do crescimento”. 

A expansão da manufatura impacta positi-
vamente na produtividade da economia por dois 

atividades industriais, nas quais o nível de produti-
-

tornos dinâmicos de escala. Ou seja, o crescimento 
da produtividade deriva de learning by doing, mu-
dança tecnológica induzida e economias externas à 
produção, sendo capaz de impulsionar outros seto-
res da economia por meio de efeito encadeamento. 

A segunda lei de Kaldor, conhecida como Lei 
-

cimento do produto industrial e o crescimento da 
produtividade no setor. Esse processo tem papel-
-chave nos modelos de causação circular cumulati-

O crescimento inicial do produto induz ganhos de 
produtividade que permitem a redução dos custos 
unitários de trabalho, a redução dos preços e o au-
mento da competitividade da Região. Assim, abre-
-se espaço para uma expansão ainda maior do pro-
duto através das exportações, reiniciando-se o ciclo. 

Portanto, a partir da primeira e segunda lei de 
Kaldor, nota-se que o dinamismo do setor indus-
trial impulsiona o progresso econômico. Libânio e 

-
posições para as onze maiores economias da Amé-

autores argumentam que o declínio da produção 

manufatureira na Região é sintoma de perda de 
dinamismo da economia. 

Além da primeira e segunda leis de Kaldor, a 
terceira propõe que quanto maior a taxa de cres-
cimento das exportações, maior o crescimento 
do produto; e a quarta sugere que o crescimen-
to de longo prazo é restrito pela demanda, mais 

Essas ideias foram formalizadas por Thirwall 
 

gerais, nesses modelos, o crescimento é restrito 

em que a economia cresce, há aumento da deman-
-

vestimento. No entanto, o pagamento em divisas 
das importações não pode ser, no longo prazo, 
superior à geração de divisas pelas exportações. 
Logo, o crescimento depende da competitividade 
externa da região ou país.

que, após a Segunda Guerra Mundial, o motor de 
crescimento das nações em desenvolvimento foi 
a rápida mudança estrutural – do setor tradicional 

autor, os países mais pobres se tornaram ricos à 
medida em que passaram a produzir bens similares 
aos dos países desenvolvidos. 

A literatura sobre mudança estrutural e cresci-
mento se desenvolveu consideravelmente nos úl-
timos anos. Economias em desenvolvimento são 
marcadas por grandes diferenciais de produtivida-
de entre os setores, em linha como o modelo dual 

-
alidade, diferenciais de produtividade podem exis-
tir mesmo dentro de um mesmo setor. Quando a 
economia realoca seus fatores de produção para os 
setores de produtividade mais alta, ou seja, passa 
por um processo de mudança estrutural, há cresci-
mento econômico. 

-
dança estrutural, capaz de aumentar a produtivida-
de, é menos provável em economias que possuem 
vantagens comparativas em produtos primários. 
Atividades de mineração e baseadas em recursos 
naturais não seriam capazes de gerar muito em-
prego, ao contrário das atividades manufatureiras 
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e dos serviços. Mesmo que elas sejam altamente 
produtivas, não absorveriam o excesso de trabalho 

-
dia da economia se manteria baixa.

O processo de transformação estrutural apre-

realocação de recursos das indústrias tradicionais 
para as novas. Sem a primeira condição, não há 

de produtividade não se difundem pela economia 

Em termos empíricos, diversos estudos atestam 
o efeito positivo da mudança estrutural sobre o 

-

-

forma, a produtividade do Sul alcançou o patamar 
da do Norte. Nesse caso, a explicação dos auto-

custo individual de se desenvolver habilidades não 
relacionadas à agricultura diminuiu, incentivando 

Muitos autores defendem a atuação do es-
tado na indução à mudança estrutural. Ro-

de políticas de promoção à industrialização, 
 desde isenções tributárias, crédito direcionado, 
subsídios, desvalorização cambial etc. Na sua pers-
pectiva, o importante é garantir a lucratividade dos 
setores de produtos não tradicionais que lidam com 
grandes externalidades de informações, falhas de co-
ordenação ou ambiente institucional de baixa quali-

-

do Plano Real em função da apreciação cambial. 

caso dos entes federados brasileiros, os instrumentos 
à disposição para fomentar a indústria se resumem 
basicamente a isenções e incentivos tributários, além 
da limitada capacidade de melhoria de infraestrutura 
básica. A questão que se coloca nesse estudo é se a in-
dústria cafeeira, em particular a mineira, se enquadra 
como candidata aos estímulos setoriais. 

o café torrado e moído se encaixa na categoria 

manufaturas baseadas em recursos naturais. Em 
geral, esse tipo de produção tende a ser intensi-
vo em trabalho. Porém, existem seguimentos que 
são intensivos em capital, incluindo o de alimen-
tos modernos processados, tal qual a produção de 

absorver trabalhadores quanto, dependendo da tec-

de produção. Nesse sentido, haveria elevação da 
produtividade na economia. O estudo de Costa, 

-

superior ao de setores não agrícolas.

Adicionalmente, de acordo com Hausmann e 
-

ca se associa à produção de produtos próximos ao 

modo, tendo em vista o potencial do estado de pro-
dução de café em grão, que é o principal insumo 
da indústria cafeeira, reforça-se a importância de 
incentivar sua industrialização. 

Na seção seguinte, caracteriza-se, brevemente, 
a economia cafeeira mineira. Os dados evidenciam 
a importância da produção de café em grão em Mi-
nas Gerais. 

3 ECONOMIA CAFEEIRA EM MINAS 
GERAIS

robusta. O estado de Minas Gerais, sozindo, res-
-

Além de maior produtor de café arábica e ro-

café em grão. A participação de Minas Gerais é su-

o estado de São Paulo e do Espírito Santo.

As exportações mineiras, em termos de valor, 
concentram-se na venda de café não torrado e não 
descafeinado para Estados Unidos, Alemanha e 

-
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portantes da pauta de exportação, representando 

Embora seja o principal produtor e exportador 
mundial de café em grão, Minas Gerais importa café 

ano da crise mundial, as exportações decresceram 

-
mo, com o crescimento do consumo de café em dose 
única explicam parte dessa mudança de trajetória. 

líquido

o preço do café em grão pago ao produtor e o 
preço do café torrado no varejo se aproxima de 

-

tancialmente mais baixo. Assim, à medida que se 
avança na cadeia produtiva do café, o valor adi-
cionado cresce consideravelmente, sendo que a 

Além disso, o preço do café em grão, cotado 
-

cilações se devem tanto a fatores relacionados à 
-

to à demanda. Considerando ainda que o preço é 
denominado em dólares, as oscilações da taxa de 
câmbio também afetam a competitividade e a ren-
tabilidade dos produtores. 

Nesse contexto, os produtores de café com-

moditie, além de não participarem das fases mais 

vinculadas, fortemente, a fatores exógenos, tais 
quais a variação do câmbio e eventos naturais. 
Logo, esse modelo de inserção no comércio inter-
nacional não é o preferível, pois além de se sujeitar 
a variáveis não controláveis, apropria-se de menor 

de café em grão não ativa o setor industrial, que é 
o mais dinâmico da economia. 
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Atualmente, a indústria de café torrado e mo-
-

no, abastecendo o segundo maior mercado consu-
midor de café – atrás apenas do Estados Unidos 

buscado espaço através da comercialização do 
café com sua própria marca ou com a do varejista. 
Em escala microrregional, a barreira à entrada no 

-
tando sua consolidação. Em Minas Gerais, o setor 

indústrias que processam café em 183 municípios. 
Em sua maioria, são microempresas que compe-
tem com base no preço, havendo pouca diferencia-

-

blend característico que possa resultar em vanta-
gem competitiva. E a gestão interna carece de pro-

-
fadoras, apenas 410 são associadas à Associação 

-
-

te delas ainda não é capaz de competir de forma 
rentável no mercado interno. Nesse quadro, pro-
blemas de coordenação e a fragilidade das insti-

-
vimento do setor, pois a competição, baseada no 
preço, envolve, inclusive, o não atendimento às 

mostram que, entre 2008 e 2013, a participação 
de Minas Gerais no valor da transformação indus-

produção de café torrado e moído se concentra no 
-

cipal produtor de café em grão, não é o principal 
centro de industrialização. 

Portanto, é importante criar condições para que 
o estado de Minas Gerais aumente sua participação 

na produção de café torrado. A seguir, apresenta-se 
a análise da produção de café em Minas Gerais com 
base no modelo insumo-produto. O objetivo é veri-

-
terligação entre o café em grão e o torrado e moído.

4 ANÁLISE INSUMO-PRODUTO DA 
PRODUÇÃO DE CAFÉ EM MINAS 
GERAIS ENTRE 2008 E 2013 

A produção do café com base na Tabela de Re-

produção do café em grão é um produto típico da 

típico do setor industrial. No primeiro, o café cor-
responde ao maior peso dentro da estrutura produ-
tiva da agricultura nos dois anos, representando a 
maior participação no valor bruto da produção. 

exportação internacional e à exportação para outros 
estados. As exportações internacionais reduziram-

-
ções interestaduais ampliaram-se em onze pontos 
percentuais. A produção destinada como matéria-

do café em grão apresentou uma leve alteração no 
padrão de destino entre 2008 e 2013, voltando-se 
mais para a exportação para outros estados.

Destino da produção 
Café em grão

Café 

2008 2013 2008 2013

Consumo intermediário 14,08

Exportação internacional 82,3

Exportação interestadual 33,42

Consumo das famílias 0 0,04

-
ção pequena na indústria. A produção mineira é 
destinada em sua maior parte para o consumo das 
famílias. No entanto, a venda da produção local 
para outros estados perdeu relevância, passando 
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2013. Em 2013, a produção destinada ao consumo 
das famílias mineiras dobrou. Ou seja, a produção 

-
sicamente ao mercado interno e sua inserção no 
mercado nacional e internacional tornou-se menor 
no período, sendo que a redução das exportações 

vendas para outros setores também caíram no perí-
odo em sete pontos percentuais, sendo que o prin-
cipal setor atendido era o de alimentos e bebidas 
em 2008, passando principalmente o de serviços 
de alojamento e alimentação.

Para analisar os encadeamentos do café em 

-
-

-
lizou as matrizes em sua versão produto por pro-

produtos e, em 2013, com 102. Nesses dois anos, 
os produtos café em grão e café torrado e moído 

-

Em seguida, foram calculados os índices de in-
terligação de Rasmussen-Hirschman,1 os índices 

metodologia utilizada.

4.1 METODOLOGIA

-
vido por Leontief, obtém-se os índices setoriais. 

pela seguinte forma matricial:

-
dica a quantidade de insumo de um setor i necessá-

setor j, ou seja, é calculada através da razão aij xij/
xj

setor i; e Y i.

-
-

X I – A –1 Y 

X BY 

Em que B I – A –1 -
tes técnicos diretos e indiretos, também chamada 
de matriz de Leontief. Os elementos dessa matriz 
podem ser interpretados como a produção total do 
setor i necessária para produzir uma unidade de 

j.

os índices de interligação de Rasmussen-Hirsch-
-
-

mentares, proporcionando perspectivas diferentes 
de análise na interligação setorial. O primeiro e o 
terceiro métodos permitem o estudo da estrutura 
interna da economia sem considerar o nível da pro-

seu cálculo a importância do nível de produção na 
economia, ou seja, considera-se o peso setorial na 
estrutura produtiva interna da economia. No caso 
deste não ser considerado, é possível a presença de 
gargalos que estrangulem o crescimento em caso 

-

4.1.1 Interligação setorial – índices de ligação 

Rasmussem-Hirschman

Os índices de interligação de Rasmussem-Hirs-
chman medem os encadeamentos para trás e para 
frente e são conhecidos como índice de sensibili-
dade à dispersão e índice de poder de dispersão, 
respectivamente. O índice de sensibilidade à dis-
persão representa o incremento total na produção 
da economia para cada aumento de uma unidade 

poder de dispersão indica a importância do setor 
enquanto fornecedor de insumos intermediários no 

da economia como um todo.

Para o cálculo desses índices de interligação, 
B 

Bij como 
seus elementos e n como o número de setores. B.j 
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é a soma dos elementos da coluna j e representa o 
efeito de encadeamento para trás. Bi. é a soma dos 
elementos da linha i. e evidencia o encadeamento 
para frente. Para retirar os efeitos da unidade de 
medida desses índices é feita uma normalização, 

-

U.j =

n

i
bij

1
n

n

i

n

j
bij

1
n2

 j

Como Uj mede os encadeamentos para trás, seu 
valor representa o incremento total na produção da 
economia para cada aumento de uma unidade na 

j Uj >1, 

efeitos para trás está acima da média do sistema. 
Caso Uj <1 a capacidade do setor em gerar efei-
tos para trás está abaixo da média do sistema, ou 
seja, o setor não é um importante demandante de 
insumos.

-

Ui. =

n

j
bij

1
n

n

i

n

j
bij

1
n2

 i

Se Ui >1 a importância do setor enquanto for-
necedor de insumos intermediários é superior à 

-

Ui <1, a importância do setor enquanto fornecedor 
de insumos intermediários é inferior à média dos 

demais setores, denotando um poder de encadea-

Os setores que possuem Ui <1 e Uj >1 são 
denominados independentes, pois não possuem 
relações fortes com os demais setores. Um setor 
será considerado chave para o crescimento da 
economia se ambos os índices forem superiores 
a um. Conclui-se, assim, que os setores-chave 
são os que possuem os índices de dispersão e 
sensibilidade à dispersão mais alto.

4.1.2.2 Índices puros de ligação

Os índices de ligações de Rasmussen-Hirsch-
man desconsideram os níveis de produção de cada 

dos índices puros de ligação. O método consiste 
em isolar um dado setor  e comparar a produção 
resultante com e sem suas relações intersetoriais 
em encadeamentos para trás e para frente, ou seja, 
seu papel como demandante de insumos e como 
fornecedor de insumos. 

Tal método consiste na subdivisão da matriz de 
Ai, relacionada 

ao setor i, e Ar, relacionada ao resto da economia. 
Em forma matricial, tem-se:

A=
Aii Air

Ari Arr

-

L= I – A –1
Lii Lir

Lri Lrr

I Air r

Ari i I

ii 0

0 rr

i 0

0 r

Onde:

i I – Aii
–1

r I – Arr
–1

ii I – i Air r Ari
–1

rr I – r Ari i Air
–1

X I – A –1Y

Xi

Xr

Yi

Yr

I Air r

Ari i I

ii 0

0 rr

i 0

0 r

=

Multiplicando o lado esquerdo da equação 

Xi

Xr

iYi i Air rYr

rAri iYi rYr

ii 0

0 rr

=
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Com isso, é dado o índice puro de ligação para 

PBL r Ari Yi 

PFL i Air Yr 

pure ba-

ckward linkage

impacto do valor da produção total do setor i so-
bre o restante da economia, isolando-se o impacto 
da produção do setor em análise sobre a demanda 
por outros insumos. O índice puro de ligação para 

pure forward linkage -

o impacto do valor da produção total do resto da 
economia sobre o setor j. O índice puro de ligação 

meio da divisão do índice puro de ligação pelo seu 
valor médio. Para o índice puro de ligação para 
trás o procedimento é dado por:

PBLN
PBL

PBLm

O cálculo do índice puro de ligação para fren-

4.1.3 Campos de influência

2 complementam a 
análise dos índices de interligação e visam men-
surar os efeitos sinérgicos das alterações dos co-

-
-

-
buem no sistema econômico. 

A partir disso, é possível determinar quais as 
-

-
cia, consideram-se as seguintes matrizes:

A aij]
seus elementos;

E ij]
ij seus ele-

mentos;

B I – A –1 bij]
e bij seus elementos;

B I – A – E –1 bij

de Leontief após as mudanças e bij  seus elemen-
tos.

-
-

cia pode ser aproximado pela seguinte expressão:

F ij

B ij B]

F ij  é uma matriz n x n -
aij. E, assim, para comparar 

determina-se uma matriz Rij dada por:

Rij

n

k

 
n

l

Fkl ij ]2

Os valores mais elevados de Rij permitem pon-
-

as relações setoriais com maior expressão no sis-
tema analisado, permitindo avaliar com clareza os 
impactos decorrentes dessas relações, observando 
se o fenômeno é de caráter concentrador ou difuso.

5 RESULTADOS

Calculados os índices de ligação Rasmussen-
-

cadeamentos para trás, que a ampliação em um 
milhão de reais da produção de café em grão gera-
ria um aumento na economia de aproximadamente 

não tem um efeito de dispersão sobre a economia, 
uma vez que esse impacto é menor que a média 

de dispersão é menor que a unidade no período.

Em termos de encadeamentos para frente, caso 
a economia como um todo recebesse um impac-
to de um milhão de reais, a produção de café em 

em 2013. Em termos de sensibilidade à dispersão, 
a produção de café em grão é pouco sensível em 
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relação à economia, pois para os dois anos o índice 
foi menor que a unidade.

Produto/Ano
Café em grão

Café 

2008 2013 2008 2013

Bj 1,4112

Bi 1,0182

Uj 1,028

Efeito de sensibilidade à 
Ui

Pode-se dizer que a produção de café em grão é 
considerada independente, pois os índices de dis-
persão e de sensibilidade à dispersão são menores 

relações fortes com as demais produções presentes 
na economia.

Em 2013, os produtos que receberam os maio-
res impactos no caso de uma variação na produção 
de café em grão, produtos a montante na cadeia 

-

a produção do café em grão a jusante são servi-
ços de alimentação e os produtos da indústria de 
alimentos. No entanto, nesses casos, os indicado-

redução da interligação produtiva a jusante dentro 
da economia de Minas Gerais.

apresenta capacidade de gerar efeitos para trás 

-
zada do café tem capacidade de dispersão sobre 

-
ciado, em 2013, seria capaz de gerar na economia 

Em termos de interligação com a produção a 
montante, os principais produtos, em 2013, fo-

imobiliários e gestão de propriedade intelectual 
-

o elo forte de interligação entre essas duas produ-
ções se dá via comércio. Entretanto, essa ligação, 
em 2008, apesar de baixa era um pouco mais forte 

-
gação maior com bovinos e outros animais; óleos 
de soja, milho em grão e soja em grão.

Em termos de encadeamentos para fren-
te, o impacto é abaixo da média da economia 

que é um setor pouco demandado por outros se-
tores da economia, com baixa sensibilidade à dis-
persão em ambos os anos. Em 2013, a interligação 

apresentou maiores índices associados aos servi-
-

com os produtos da indústria de alimentos, ape-
sar de baixas, como leite resfriado, esterilizado e 

-
ces de Rasmussen-Hischman, apenas a produção 
de café industrializada em Minas Gerais tem capa-

dos outros setores, uma vez que possui capacidade 
de dispersão. Por outro lado, nem a produção de 

-
bilidade à dispersão, praticamente não possuindo 
interligações a jusante.

Os índices de ligações Rasmussen- Hirschman 
apresentam como limitação o fato de não consi-
derarem as diferenças nos níveis de produção se-
toriais dentro da economia. Assim, foram também 
calculados os índices puros de ligação que incor-
poram o peso do valor bruto da produção setorial. 

Nesse caso, o setor de café em grão tem um 

Gerais e ampliou sua capacidade de dispersão na 
economia entre 2008 e 2013. O indicador de índi-
ce puro de ligação para trás normalizado, que era 
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gerar efeitos de dispersão acima da média do siste-
ma econômico. Em termos de encadeamentos para 
frente está abaixo da média da economia.

-
ticipação pequena na estrutura produtiva mineira, 
deixou de gerar impactos de interligação para trás. 
Apresentou-se como uma produção com interli-
gação abaixo da média do sistema tanto para trás 
quanto para frente. 

Tabela 3 – Índices Puros de Ligação normalizados 
– 2008 e 2013

Produto/Ano
Café em grão

2008 2013 2008 2013

1,18 0,03

0,22 0,02 0,12

Por último, os indicadores dos campos de in-
-

da economia a produção do café em grão e do café 

-
tores seriam mais importantes dentro do processo 
produtivo. Portanto, essa é uma análise comple-
mentar aos índices de Rasmussen-Hischman.

-

da economia. A partir disso calcula-se uma medida 

A partir dessa análise, observa-se que a produ-
ção do café em grão tem relação pouco expressiva 

dez maiores elos de interligação, seja de compras 
ou de vendas, seja em 2008 ou 2013, a relação entre 
essas duas atividades não aparece. Na verdade, o elo 
de interligação dessas duas atividades está entre os 

Analisando as compras e vendas, em 2013, ob-
serva-se que os principais elos da produção de café 

e eletricidade, gás e as outras utilidades. Compa-
rando com 2008, notam-se algumas diferenças, 

pois os principais elos eram os produtos químicos 
inorgânicos e o serviços de informação.

em 2013, observa-se que essa atividade comprou, 
-

tróleo e eletricidade, gás e outras utilidades. Em 
2008, destacaram-se a compra de produtos quími-
cos inorgâncios e serviços de informação. 

-
cia para o ano de 2008 como para o de 2013, é 
possível observar que tanto café em grãos como 

3 Reforça-se, 
assim, a baixa conexão entre esses dois setores na 
economia mineira. 

-
dos, observa-se, em primeiro lugar, que a interliga-
ção entre a produção de café em grão e café bene-

Gerais seja um dos maiores produtores mundiais 
do café arábica, apenas uma parcela muito peque-
na dessa produção é industrializada no Estado. A 
maior parte é destinada às exportações internacio-
nais e, em menor escala, interestaduais. 

Em segundo lugar, a capacidade de dispersão do 
café industrializado é superior à média do sistema 
econômico. Logo, estímulos à torrefação do café ge-

produtiva. Não obstante, tendo em vista que o peso do 
segmento industrial é muito baixo, quando se consi-
dera o índice puro de ligação, esse efeito desaparece.

Por último, entre 2008 e 2013, esses resultados 

mais frágeis. Portanto, pelo menos desde a crise 
internacional, houve uma especialização regressi-
va na economia cafeeira mineira. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo avaliar as 
transformações do setor cafeeiro em Minas Gerais 

em grão e do café torrado e moído. Ou seja, a rela-
ção entre o setor agrícola e o segmento industrial. 

-
rir o poder de encadeamento de ambos os produtos. 
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Os resultados dos índices de ligação e do campo 

Além disso, de acordo com o índice de Rasmussen-
-Hirschman, apenas o segundo tem poder de disper-
são acima da média do sistema econômico. Logo, 
reforça-se a tese de que a indústria é um setor mais 
dinâmico, capaz de impulsionar os demais setores. 

produtores mundiais de café arábica. No entanto, a 
produção é destinada basicamente às exportações. 
Existe, a princípio, um potencial de crescimento da 
indústria de torrefação, na medida em que o seu prin-
cipal insumo é naturalmente o próprio café em grão. 

Entretanto, no período em análise, a produção se 
aprofundou na especialização do café em grão. Nes-
se período, além da crise internacional em 2008 e 
da adoção de políticas de viés industrialistas no pri-

-

voltando aos preços do início do período em 2013. 

Quando se compara os dados da TRU-MG entre 
2008 e 2013, observa-se que a queda do consumo 
intermediário de café em grão em Minas Gerais 
foi acompanhada pela queda das exportações de 
café torrado e moído principalmente para outros 

a indústria de café mineira vem perdendo espaço 
para a de outros estados. 

Nesse cenário, conclui-se que existe um grande 
espaço para Minas Gerais avançar na industriali-
zação do café. A substantiva pulverização do setor, 

-
cam a necessidade de algum tipo de coordenação 
do estado. Portanto, deve-se articular políticas se-
toriais capazes de promover o avanço na cadeia 
produtiva do café. 
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APÊNDICE A – RESULTADOS DO CAMPO DE INFLUÊNCIA

Código SCN-MG Descrição do Produto Vendas Compras

1.88

Eletricidade, gás e outras utilidades 1.84

Aluguéis não imob. e gestão de ativos de propriedade intelectual 1.23

Cana-de-açúcar 1.44 1.03

Comércio por atacado e a varejo, exceto veículos automotores 1.04

1.24

Transportes, armazenamento e serviços auxiliares aos transportes 1.23

Peças e acessórios para veículos automotores 1.22

Código SCN-MG Descrição do Produto Vendas Compras

031101 Produtos químicos inorgânicos

080101 Serviços de informação

040101 Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza urbana

110301 Serviços prestados às empresas

1.30

033201 Peças e acessórios para veículos automotores 1.23

1.21

033401 Produtos de madeira e das indústrias diversas 1.18

032102 Semiacabacados, laminados planos, longos e tubos de aço 1.23

031401



88

Lucio Otávio Seixas , Carla Cristina Aguilar Souza, Laura Ladeia Maciel e Pedro Henrique Souza Portugal

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 1, p. 73-88, jan./mar., 2020

Código SCN-MG Descrição do Produto Compras

1.88

Eletricidade, gás e outras utilidades

Açúcar

Aluguéis não imob. e gestão de ativos de propriedade intelectual 1.23

Etanol e outros biocombustíveis 1.21

Saúde privada 1.20

23000 Cimento, artefatos de cimento, gesso e semelhantes 1.18

Código SCN-MG Descrição do Produto Compras

031101 Produtos químicos inorgânicos

080101 Serviços de informação

040101 Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza urbana

110301 Serviços prestados às empresas

033201 Peças e acessórios para veículos automotores 1.23 

1.22 

033401 Produtos de madeira e das indústrias diversas

032102 Semiacabacados, laminados planos, longos e tubos de aço 1.18 

031401


